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O 8.0 Encontro  nos  p a receu  m e n o s  uma 
recusa  a um a  reflexão, mais  u m a  c o m p re e n s ã o  
pau tada  num p ragm at i sm o  ex acerbado ,  com o se  
alguma reflexão j á  t ivesse  sido feita e a p a re c e s ­
se som e n te  e n q u a n to  prem issa .  Esta c i rcuns tân­
cia a travessou  to d o s  os  t raba lhos .  Isto foi poss í ­
vel ler na e s t ru tu ra  do  encon tro ;  no enfren tam en-  
to das temát icas ,  e spec ia lm ente  nas m esas  redon­
das, m enos  nas comunicações ,  mais libertas quan­
to ao conteúdo ,  em bora ,  ao  e s ta rem  su je itas  a 
essa estrutura ,  a c a b a s s e m  su b m e t id as  tam b ém .
Enfren tem os a p rem issa  do ponto  de vis­
ta da c o n ce p çã o  de  ciência;  da co n ce p çã o  de Ge­
ografia e de  so c ied ad e .  Deparamo-nos com idéi­
as a propósi to  da  re lação  Estado e so c iedade ,  na 
qual o Estado tem  um sen t ido  o rd en a d o r  e gestor  
dos confli tos sociais,  o que  é de todo  paradoxal 
considerando-se  a história  recen te  do Chile e de 
toda a América Latina. A Geografia apa rece  com o 
uma m ed iação  n e ce ssá r ia  en tre  o Estado e a s o ­
ciedade,  cum pr indo  o papel  de  produzir  um co ­
nhecimento  o rd e n a d o r  do  território, t en d o  com o  
pressupos to  a n e c e s s id a d e  de reequilibrá-lo, a 
partir de es t ra tég ias  territoriais e regionais: s u ­
perando-se a rea l idade  de  regiões a b an d o n a d as ,  
ao lado de á reas  de grande  concen tração .
Uma tal concepção  de Geografia, m esm o  
que não rep re sen te  a to ta l idade  dos  c o n te ú d o s  
da geografia lat ino am er icana ,  ne s te  evento,  foi 
hegem ônica  e fo rneceu  os pa râm etro s  para  se
p en sa r  a soc iedade .  Esse p e n s a m e n to  h e g e m ô ­
nico substi tui  u m a  geografia  crítica, que  ele m e s ­
mo define, em princípio, c o m o  es t r i tam en te  t e ó ­
rica, por um a geografia proposit iva, pragmática,  
c o n se rvado ra  e funcional,  a p a re c e n d o  com o  se  
fosse  um a su p e ra ç ã o  dos  limites da  geografia crí­
tica, q u a n do  a rigor se rve  à r ep ro du ção  social,  
nos te rm o s  em que a so c ie d a d e  se  ap re sen ta .  
Neste sent ido,  a geografia e os  geógrafos vão ga­
nhand o  um perfil t ecnocrà t ico .  Isto quer  dizer 
d is tanc iando-se  da  c iência  e em  franca aproxi­
m ação  com açõ es  es ta t is tas .
Claro e s tá  que  são  princípios que s u s te n ­
tam e ssa s  c o n c e p ç õ e s  e a t i tudes ,  um deles, por 
exemplo, foi o de  não  discuti r  equ id ad e  e sim 
qualidade.  Aposta-se co m o  fun d am e n to  na m a ­
n u tenção  da es t ru tu ra  social exis tente .  Ela não 
es tá  em ques tão .
Quan to  à e s t ru tu ra  do evento,  as excur­
sõ e s  foram c o n c o m ita n te s  à a p re s e n t a ç ã o  dos  
diversos t raba lhos ,  o que  a ca b o u  por  refletir na 
audiência  às m esas  redondas :  a t en d ên c ia  foi seu  
esvaz iam ento .  No primeiro dia ficou m e n o s  níti­
do, pois não havia visitas de cam po;  em  seguida, 
e s te  perfil de evento  se  conso l idou  e aqu e le s  que 
não iam nas excu rsõ es  t inham  m e n o s  motivação 
para  a c o m p a n h a r  os  d e b a te s ,  havendo ,  en tão ,  
seu  enfraquec im en to .  Eis o principal p rob lem a 
do congresso:  ele significou um bom  nível infor­
mativo, pois as ex cu rsões  foram cient i f icamente
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bem  or ien tadas ,  m as  nào  propiciou o d e b a te  das  
idéias.
Demarcou todo  o evento  a d iscussào  da 
global ização e do  que  significa para  a América 
Latina: pr ivat ização general izada;  desem p reg o ,  
miséria; nova industrial ização, com característ i­
cas excludentes ;  e m p o b re c im en to  dos  Estados  
Nacionais; a lém dos antigos pobres ,  o surgimento 
dos novos pobres ,  pois a popu lação  não c o n s e ­
gue m an te r  seu  nível de vida; regiões centraliza­
doras e outras  p ra t icam ente  a b a n d o n a d a s  pela 
não rep rodução  interna dos  negócios.. .
Ensaiamos alguns i tens a es te  propósito:
1. A importância  da geografia é notória co n ­
siderando-se  que ensina  o sent ido  de locali­
zação,  con trapondo-se  à globalização. Tor­
nando-se  relevante para  a cons t rução  da ci­
dadania:  lugarização. Fortalecer as regiões, 
os lugares, o território, as diferenças am bi­
entais. Trata-se de relações de contrapartida. 
O Mercosul apa rece  com o uma via possível 
de definição de  lugar, con traposto  à globali­
zação. A geografia lideraria o t ra tam en to  da 
d ivers idade,  a s e r  r e sg a tada .  Trata-se  de 
com preender  a relação entre  os lugares, mas  
t a m b é m  su a  iden t idade  particular.
O p ro cesso  de  hom o gen e ização  não se  
conclui e a geografia pode  entrar  no corpo  das 
decisões estat is tas,  assim como nas salas  de aula, 
definindo um a t rama de mobil izações.
2. Prevaleceu um elogio ao desenvolv imen­
to sus tentável  na gestão  das  c idades ,  cons i­
de ran do  que boa  parte  da popu lação  latino- 
am er icana  é u rbana .  Havia a e sp e ran ça  da 
ges tão  envolvendo o Estado com outros  a- 
gentes, privilegiando sem pre  a ação  do pri­
meiro co m o  ordenadora .  O sen t ido  é o de 
uma planificação es t ra tégica  integral. Neste 
âmbito  t a m b é m  volta a ques tão  dos  fatores 
de concen tração  territorial e de desconcen-  
tração.  Haveria um a cultura da  co n ce n t ra ­
ção a enfrentar  -  c o n c e n t ra ç ã o  dos  recur­
sos  hum ano s ,  fo rm ação  de  um a  cultura  da 
m o d e r n id a d e  e d e s e n v o lv im e n to  de  um a 
infraestrutura  territorial,  to d o s  e levando  as 
cond ições  de  vida, inclusive das  popu lações  
não  c o n ce n t ra d as ,  que  p ro d u ze m  para  os 
c o n c e n t r a d o s ;  o povo p e n s a n d o  as  á reas  
c o n c e n t r a d a s  c o m o  região de  o p o r tu n id a ­
des. . .  -. A favor da  de sco n c en t ra çã o ,  suge­
re-se os  d e sa ju s te s  am bien ta is ;  a insufici­
ência  da p ro d ução  agro-alimentícia;  a perda 
da c apac idade  de  s u p o r te  dos  sítios urba­
nos nas  á reas  de  c o n cen tração ,  etc. Vislum­
bra-se a n e c e s s id a d e  de  um s is tem a  urbano 
policêntr ico e polít icas de  desenvolv imento  
regional, envolvendo, em muitas  áreas , o no­
vo se to r  de  turismo.
Prevalece n e s t a s  aná l ises  o ponto  de vis­
ta  do o rd e n a m e n to  territorial,  isto é, um a es t ru­
tura  espacial  sus ten táve l ,  o b se rv an do -se  a e co ­
logia ambienta l ,  o e s tu d o  de  im pactos ,  os direi­
tos  ambien ta is ,  inseparáveis  da q u e s tão  social, a 
q ues tão  ambienta l ,  c o m o  polít ica e geopolítica, 
em sum a,  a q u es tão  am bien ta l  c o m o  um a  ques ­
tão de qualidade;  o s i s te m a  político e programas 
e projetos para  a ten u ar  desequi l íbr ios  territoriais.  
Isto é, o p lan e jam en to  terri torial,  que  no lugar 
do progresso, defina um a  ecopolít ica ,  a importân­
cia das  tecnologias  limpas, a s  es t ra tég ias  de uso 
consc ien tes ,  c lass if icando o terr i tório  em suas  
potenc ia l idades  e vulnerabil idades,  su p e ran d o  as 
a bordagens  se to r izadas .  Inclusive, insistiu-se em 
parcer ias  do Estado com  a iniciativa privada, ten ­
do como norte  eixos nacionais  de  desenvolv imen­
to, pois a global ização t e n d e  a ignorar  o m erca ­
do in terno  e configurar  u m a  exc lusão  social e 
espacial .  Por exemplo,  os co r re d o res  de exp o r ta ­
ção,  sem  vínculos com  seu  en to rn o .
O o rd e n a m e n to  d e p e n d e  de  agen tes  h e ­
g em ônicos  e cobra-se  do governo u m a  part icipa­
ção, en tre  e s te s  agentes ,  para  a sse g u ra r  o bem  
com um . Insiste-se que  a pa r t ic ipação  c idadã  é 
débil, para  muitos  infra-política e é prec iso  incen ­
tivá-la; nes te  sen t ido ,  t ra ta-se  de  u m a  a r t icu la ­
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ção entre  o local,  mais  cotidiano,  e o global, mais 
estrutural.
3. Privilegiou-se o t r a ta m e n to  da  exclusão  
social,  da  p obreza  u rbana  e to das  as  p o b re ­
zas, de f in ido ras  da  América  Latina. A ex ­
clusão  a p a rec e  c o m o  um conce i to  mais  a- 
brangente ,  incluindo a seg regação  e o apar­
the id. Trata-se de  um m ec an ism o  de perda,  
envolvendo a pe rd a  dos  direi tos de m orad ia  
e de todos  os p e r ten c im en tos .  O excluido é 
ret irado da  so c iedade ,  e ao perder  o social,  
perde  o hum ano-genér ico ,  isto é, a realiza­
ção de  su a  hum an ização ,  inclusive, pe rde  
sua  cond ição  territorial.  Há divers idade  na 
exclusão e pode-se  falar de  um espectro,  que 
vai da inc lusão  à exclusão ,  com  to d as  as 
variações possíveis .
As des igu a ld ad es  do  bem -es ta r  na Améri­
ca Latina não  são  f ran c am e n te  d e tec tad as .  Os 
sem dinheiro, os  t raba lh a d o re s  da  eco n om ia  in­
formal não a p a re c e m  nos  d a d os  oficiais,  que  se  
baseiam, ainda, em m édias  dissimuladoras . Q uan­
do falamos de  um lugar é possível su pe ra r  e s se s  
limites, m as  os g rand es  reco r tes  espac ia is  es tão  
sujeitos a eles, isto é, os  d a d o s  oficiais desfigu­
ram o co n h ec im en to  da  América Latina. Assim, a 
proposta  vai na d ireção  de  um a  geografia da  fra­
ternidade (?), que  a lcance  a c o m p re en são  das  d e ­
sigualdades do  bem-estar .
E surge aqui um recor te  importante :  as 
zonas de  r isco de  ca tás t ro fes  físicas e a vulnera­
bilidade re la t ivam ente  maior  dos  pobres .  E a s ­
sim, reúne-se  dois  f en ô m e n o s  de caracter ís t icas  
diferentes: os  f e n ô m e n o s  físicos ca tas t ró f icos ,  
como o risco de te r rem otos ,  de  ca rá te r  cíclico e 
estrutural; e os  f en ô m e n o s  sociais , com o  a c o n ­
dição de pobreza ,  relativos às  re lações  sociais , 
tam bém  estruturais . Estabelece-se  um vínculo e n ­
tre eles, que  é definido co m o  vulnerabil idade.
De m o d o  geral, definiu-se que com a glo­
balização há a lém da  técnica, a pobreza  a c re s ­
cen tada ,  com  a desindustr ia l ização  e a nova in­
dust r ial ização. Essas  c i rcuns tânc ias  a l teram a e s ­
t ru tu ração  territorial,  com  e s p a ç o s  e regiões p ra­
t icam en te  a b a n d o n a d o s .
Sobre a geografia  crítica
Uma m esa  red o nd a  sob re  a geografia críti­
ca foi realizada, tendo  em vista seu  inventário.
A geografia crítica na  América Latina foi 
exam inada  co m o  um co n tra p o n to  crítico, no pla­
no do conhecimento ,  à exploração e à miséria pró­
prias d e s ta  un idade  territorial.  Retirando a geo ­
grafia do seu  co n se rv a d o r ism o  e descri t iv ismo, 
que  reduziam o natural  e o social.  Mas novas t en ­
dências  foram a p o n ta d a s  co m o  d e s e n c a d e a d o ra s  
de re trocesso:  a im portânc ia  exagerada  dada  ao 
s is tem a  de  in fo rm ações  geográficas;  a globaliza­
ção  co m o  con tex to  de  tod o s  os t raba lhos ;  os  t ra­
balhos  a p e n a s  de  c u n h o  nacional , q uand o  a res­
p os ta  deve se r  regional, isto é, la t ino-americana.  
Ressaltou-se  o a t re lam en to  entre  a geografia crí­
tica e um a geografia dos  m ovim entos  sociais, em 
m ovim ento  d e sd e  os a n o s  70. Para os chilenos, 
t ratava-se de desmisti f icar  o milagre chileno, d e ­
finindo o avanço do  neo  l iberalismo a partir de 
1973 e en f ren tan do  os  t e m a s  proibidos,  com o  a 
reforma agrária. Novamente  ressaltou-se  as  des i ­
g ua ldades  regionais agudas .
Fala-se de um a geografia da repressão  e 
da liberdade,  e de com o viver melhor  nes ta  globa­
lização, supe rand o  a informalidade da econom ia  
e o t rabalho temporário,  o perfil de  Estados naci­
onais cada  vez mais verticais e conservadores ,  etc.
Mesmo n e s te  m o m e n t o  p rev a lec eu  um 
ponto  de  vista proposi tivo,  o de  um a  geografia 
d em ocrá t ica  e solidária, contrár ia  à geografia do 
poder.
A d e p e n d ê n c ia  e a p obreza  foram ressa l­
tad o s  co m o  e le m e n to s  recons t ru ídos  pelo neo- 
liberalismo, d e m a rc a d o re s  dos  terr i tórios latino- 
am er icanos ;  ju n to  com  e s s a s  novas tendênc ias ,  
existe a rec o n d u çã o  do neoposi t iv ism o,  con tra ­
pondo-se  a u m a  c o n c e p ç ã o  m ate r ia l i s ta  e d ia ­
lética do c o n h ec im en to ,  d a d o  o avanço  das  polí­
ticas neolibera is  e das  novas  tecnologias .  Ainda
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a fenomenologia  (e a cultura) surge do corpo  do 
e m b a te  entre  m arx ism o e neoposi t iv ismo e eia é 
inibidora e não  sufic iente  para  a análise  de n os ­
sa  realidade.
Urna agenda  de investigação latino-ameri­
cana  foi p ropos ta ,  ap rox im ando os lat ino-ameri­
canos  e const i tu indo a poss ibi l idade de um a a s ­
soc iação  de geógrafos lat ino-americanos.  Ainda 
definiu-se a n e ce ss id ad e  de um a crítica da geo­
grafia crítica, do p e n sa m e n to  estruturalis ta  meca- 
nicista, que incentivou,  e a partir das  diferenças 
lat ino-americanas,  refundar  a geografia crítica.
A m esa  foi mais um manifes to  do que um 
m om en to  de e s tudo  vertical das  categorias  m o to ­
ras da geografia crítica. Às vezes, e sbar rou  em 
crítica moral,  mais do que num a su p e ração  dia­
lética dos  limites da  geografia crítica, em balan­
ço. Mas nos parece que este  caráter  de crítica con ­
se rvadora  dem arcou  todo o encontro .  A ques tão  
é: encon tros  internacionais , ou melhor,  grandes  
encontros  científ icos têm esp aç o  para  outra  p os ­
sibilidade? É o império do universo do e sp e t á c u ­
lo, em que qua lquer  posi t ividade é ap en a s  resi­
dual, inclusive, d e p e n d e n d o  do percurso  p e s so ­
al feito da experiência .  Como experiência  coleti­
va é limitada.
Em suma
Uma avaliação necessár ia :  uma lógica do 
e spaço  move as expos ições  - a lógica formal, que 
compõe,  distingue,  separa ,  compara ,  exclui, in­
clui. Ela implica a poss ibi l idade de um a in terven­
ção, contingente ,  que vem de fora, um a un ida­
de, ou unificação, de  cima. Mas, qual seria  sua  
relação com a p rodução  do espaço ,  cuja  racio­
nalidade é contraditória , de inclusão e exclusão
in ternas ,  necessá r ias ,  que  diz respei to  ao  movi­
m ento ,  às posi t iv idades e negat iv idades  intr ínse­
cas, à genética dos  processos ,  que  não revelam o 
Estado com o apara to  de fora? Não haveria um li­
mite do pensam ento  geográfico, praticamente imá­
nente ,  a se r  su p e rad o ?  Como a p a rece  este  limi­
te? Num Estado ou em in te rvenções  esta t is tas  or­
d e n ad o ra s  ou reo rd en ado ras ,  na in te rvenção  de 
geógrafos e do Estado corr igindo os processos ,  
que p a radoxa lm en te  têm, en tre  s e u s  agentes ,  o 
Estado. Portanto, o pon to  de  vista é tecnocràtico .  
Falou-se de um a geografia ativa, definida tam bém  
com o aplicada, o b sc u re c e n d o  o significado da ge­
ografia ativa, incentivada  por  Pierre George, cujo 
projeto era  e x a ta m e n te  se  contrapor ,  a inda sem  
tan to s  a rg um en to s ,  s e g u n d o  R. Guglielmo, um 
dos  part ic ipantes ,  a um a geografia  aplicada,  de ­
finida com o tecnocrà t ica .  Neste evento, am bas  
aparecem  co m o  s inônimo.  Provavelmente, a in­
decisão  da geografia ativa permitiu  e s ta  redução  
e extrapolação.
Fora do Encontro
Numa pa isagem  m e t ro po l i tan a  r igorosa­
m en te  controlada ,  de  est ra t i f icação  estr i ta  do ter­
ritório e de  seu  uso,  (onde os  bairros  populares  
são  francam ente  sep a ra d o s  dos  bairros  ricos, mas 
o afavelamento,  os  se m  te to  s e q u e r  sã o  notados)  
no domingo, 1 1 de março,  u m a  fes ta  popular , a 
festa  de dez a no s  de dem ocrac ia ,  reuniu milha­
res de  p e s so a s  e d e s e n c a d e o u  u m a  im en sa  mani­
fes tação  de jo ven s  con tra  o neo libera l ismo e o 
d esem p reg o  e a falência  social que  implica, con­
tra a indec isão  do governo a respe i to  do p roces­
so  Pinochet e outros  c o n teúd o s ,  e sugere  a n ece s ­
s idade  iminente  de  um p e n s a m e n to  crítico.
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